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RESUMO 

Os objetivos do estudo foram avaliar a frequência de enteroparasitos em crianças de creches 
filantrópicas e adaptar um diagrama de Ecomapa para avaliar as condições socioambientais 
envolvidas. Um total de 151 amostras de fezes, coletadas de 66 crianças de dois a seis anos de idade 
foram analisadas por meio de técnicas de Hoffman, Pons e Janer (HPJ), e de Faust e colaboradores. 
Um questionário estruturado foi aplicado aos responsáveis pelas crianças, e um Ecomapa foi 
adaptado para avaliar as interações entre as crianças parasitadas e os condicionantes socioambientais. 
Enteroparasitos patogênicos (Ascaris lumbricoides, Balantidium coli, Giardia lamblia e Strongyloides 
stercoralis) e não patogênicos (Chilomastix mesnili, Endolimax nana, Entamoeba coli e Iodamoeba 
butschilii) foram identificados, acometendo 37,9 % das crianças. Com o Ecomapa observaram-se 
fortes correlações dos parâmetros avaliados (renda familiar, higiene alimentar e pessoal, escolaridade 
dos responsáveis, contato com animais domésticos e interpessoal) com as crianças parasitadas. O 
parasito Giardia lamblia foi o de maior frequência e a adaptação do Ecomapa permitiu efetuar a 
avaliação dos principais condicionantes envolvidos. Diante do exposto é necessário implementar o 
programa de educação em saúde no ambiente escolar que estimulem os hábitos de higiene alimentar 
e pessoal, como atividades de prevenção e controle de parasitos.

Palavras-chave. doenças parasitárias, criança, creches, modelos epidemiológicos, indicadores.

ABSTRACT
This study evaluated the enteroparasites frequency in children at philanthropic daycare centers, and 
the adaptation of an Ecomap diagram to evaluate the socio-environmental conditions. The 151 faeces 
samples collected from 66 children aged two to six years old were analyzed, by using the techniques 
of Hoffman, Pons and Janer (HPJ) and Faust et col. A structured questionnaire was applied to 
those responsible for children, and an Ecomap was adapted for evaluating the interactions between 
parasitized children and socio-environmental conditions. Pathogenic enteroparasites (Ascaris 
lumbricoides, Balantidium coli, Giardia lamblia e Strongyloides stercoralis) and non-pathogenic 
ones (Chilomastix mesnili, Endolimax nana, Entamoeba coli e Iodamoeba butschilii) were identified, 
and affecting 37.9 % of children. The Ecomap indicated the strong relationships of the evaluated 
parameters (family income, personal and food hygiene, schooling of the responsible, contact 
with domestic animals and interpersonal) with the parasitized children. Giardia lamblia was the 
parasite showing the highest frequency, and the adaptation of the Ecomap allowed to evaluate the 
main conditioning factors involved. In view of these findings, it is needed to implement the health 
education program in the school environment for stimulating the food and personal hygiene habits, 
as the activities for parasites prevention and control. 
Keywords. parasitic diseases, children, daycare center, epidemiologic models, indicators.
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INTRODUÇÃO

As enteropasitoses representam um problema 
mundial de saúde pública especialmente em regiões 
aonde o grande adensamento populacional não  
vem sendo acompanhado de melhorias nas  
condições de vida1. Essas infecções merecem 
atenção especial principalmente em países em 
desenvolvimento, posto que estão intimamente 
associadas às condições precárias de saneamento2.

No Brasil, os enteroparasitos possuem 
ampla distribuição geográfica1,2,3. A infecção e o  
desenvolvimento das doenças parasitárias são 
comuns em crianças de todas as idades. Crianças 
que frequentam creches estão mais suscetíveis  
às infecções pelo protozoário Giardia lamblia e  
outros enteroparasitos que são transmitidos 
principalmente por água e alimentos contaminados 
com fezes e por contato interpessoal, causadores 
de diarreia, vômitos, náuseas e má absorção de 
nutrientes, podendo levar a complicações como 
déficits físicos e mentais4.

Evidências científicas mostram que fatores,  
tais como baixo nível de escolaridade dos  
responsáveis, condição socioeconômica das famílias 
e falta de instrução relacionada à higiene pessoal 
e alimentar, podem facilitar a transmissão de 
parasitos, elevando consequentemente a incidência 
em crianças5. Ainda, o alto número de crianças 
atendidas em creches, a falta de capacitação dos 
manipuladores de alimentos e precariedade em 
educação e promoção de saúde são condicionantes 
que favorecem as infecções por enteroparasitos na 
faixa etária de zero a seis anos de idade6.

	 Devido a maior inserção da mulher no 
mercado de trabalho nos últimos anos, as creches 
tornaram-se um dos primeiros ambientes externos 
ao residencial que as crianças frequentam. No Brasil, 
as creches podem ser de ordem pública, privadas 
ou conveniadas com Secretarias de Educação 
(filantrópicas e comunitárias). Dentre as instituições 
municipais conveniadas, as creches filantrópicas 
caracterizam-se como instituições educacionais  
e/ou assistenciais sem fins lucrativos, que atendem 
a população mais carente da sociedade a fim de 
compensar a falta da universalização do acesso  
à educação infantil, preconizados no estatuto pleno 
da cidadania7.

Nas escolas infantis existem diferentes formas  
de avaliação da saúde das crianças. Na avaliação  
da incidência de parasitoses na infância não basta  
fazer os exames coproparasitológicos se os  
resultados obtidos não são acompanhados das 
condições socioambientais e as informações 
repassadas para equipe escolar. O Ecomapa proposto 
no Modelo Calgary de Avaliação Familiar (MCAF) 
é um instrumento de avaliação familiar passível 
de adaptações, utilizado para verificar as relações 
de uma família índice com o ambiente externo8, 
podendo ser aplicado como ferramenta avaliativa 
dos condicionantes socioambientais envolvidos  
em doenças de transmissão hídrica, vetorial, 
alimentar e por contato interpessoal.

Neste contexto, os objetivos do presente  
estudo foram avaliar a frequência de  
enteroparasitos em crianças institucionalizadas em  
creches filantrópicas e adaptar um diagrama de  
Ecomapa para o contexto escolar que permita 
a avaliação qualitativa das interações dos 
condicionantes socioambientais envolvidos.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo
O município de Ribeirão Preto está  

localizado na região nordeste do Estado  
de São Paulo, e possui, ao total, 41 creches  
municipais de educação infantil, 141 privadas e 
19 conveniadas (filantrópicas/comunitárias) com 
a Secretaria Municipal da Educação de Ribeirão 
Preto9,10. A amostragem das creches filantrópicas 
foi por conveniência, bem como por atenderem 
populações de baixo nível socioeconômico e em 
situações de vulnerabilidade social. O critério de 
seleção baseou-se na manifestação de interesse  
e adesão ao estudo por parte dos responsáveis 
pelas instituições. Trata-se de uma pesquisa de 
corte transversal, de abordagem quali-quantitativa, 
realizada no ano de 2015 em duas creches  
filantrópicas do município de Ribeirão Preto, SP, 
Brasil.

População de estudo, coleta e análises 
parasitológicas

O estudo incluiu crianças de dois a seis anos 
de idade atendidas em creches filantrópicas que não 
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tivessem feito uso de medicamento antiparasitário 
no período de seis meses anteriores ao estudo.  
Após autorização para o desenvolvimento da 
pesquisa, o estudo foi apresentado aos responsáveis 
legais das crianças que aceitaram ou não a 
participação, por meio da assinatura no Termo  
de Consentimento Livre e Esclarecido. Os 
participantes receberam três coletores universais 
previamente identificados e sem conservantes, 
juntamente com uma carta contendo orientações 
para a coleta de fezes, em dias alternados,  
a fim de evitar resultados falso-negativos. Dessa 
forma, participaram 66 crianças, sendo 33 do  
sexo feminino e 33 do sexo masculino. Foram 
coletadas 151 amostras de fezes, sendo que 32 
crianças entregaram três amostras para realização 
das análises, 21 crianças entregaram duas amostras  
e 13 crianças entregaram apenas uma amostra.

As amostras foram encaminhadas ao 
Laboratório de Ecotoxicologia e Parasitologia 
Ambiental da Escola de Enfermagem de Ribeirão 
Preto da Universidade de São Paulo, dentro de  
um período máximo de 24h para realização  
das análises. Para a identificação parasitária  
foram utilizadas as técnicas de Hoffman, Pons e  
Janer (HPJ) e de Faust e cols11,12.

Coleta de dados das condições socioambientais  
e adaptação de Ecomapa

	 Para a coleta de dados das condições 
socioambientais foi aplicado um questionário 
estruturado como instrumento de avaliação  
familiar que abordava aspectos relacionados à  
renda familiar, saneamento, hábitos de higiene 
pessoal e alimentar, escolaridade dos responsáveis  
e contato com animais.

A partir dos resultados obtidos no  
questionário, foi elaborado um diagrama de  
Ecomapa proposto no MCAF8 reformulado para  
o conjunto das crianças participantes considerando 
como unidade de nucleação as duas creches 
filantrópicas.  Esta adaptação do Ecomapa  
consolidou as enteroparasitoses frequentes nas 
crianças e suas interações com as condições 
socioambientais. A força ou fragilidade das  
relações (sem comprovação estatística) entre  
as variáveis incluídas foi representada pela 
largura dos traços que estabelecem a junção dos 

componentes (relação forte, moderada e fraca), de 
forma qualitativa.

Aspectos Éticos
O estudo foi aprovado pelo Comitê de  

Ética em Pesquisa da Escola de Enfermagem  
de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo 
(CAAE: número 36301614.0.0000.5393).

RESULTADOS

Apesar da determinação de parasitoses em 
crianças ser de fácil execução, a adesão ao estudo 
pelos responsáveis representou um obstáculo, 
principalmente quando é solicitado a coleta seriada 
de amostras, uma vez que, a produção de cistos,  
ovos ou larvas é intermitente. Solicitaram-se  
198 amostras das 66 crianças, no entanto foram 
recebidas 151 amostras de fezes, representando 
perda de 23,7 %.

As Tabelas 1 e 2 apresentam, respectivamente, 
a distribuição do grau de enteroparasitismo  
segundo o sexo e as espécies identificadas de acordo  
com a idade das crianças.

Pode-se observar que 37,9 % das crianças 
(n=25) encontravam-se parasitadas. As crianças 
do sexo feminino foram as mais acometidas 
pelos enteroparasitos (56 %) e houve igualdade 
de biparasitismo em ambos os sexos (Tabela 1). 
Nos casos de biparasitismo foram identificados 
concomitantemente: Balantidium coli e Entamoeba 
coli (1 ocorrência), Chilomastix mesnili e Giardia 
lamblia (1 ocorrência), Endolimax nana e Giardia 
lamblia (1 ocorrência), Entamoeba coli e Giardia 
lamblia (2 ocorrências) e Iodamoeba butschilii  
e Entamoeba coli (1 ocorrência).
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Tabela 1. Distribuição do grau de enteroparasitismo segundo 
sexo das crianças (n=66) provenientes de duas creches 
filantrópicas. Ribeirão Preto, SP, Brasil. 2015

Parasitismo Feminino Masculino Total

Ausência 19 (28,7%) 22 (33,4%) 41 (62,1%)

Monoparasitismo 11(16,6%) 8 (12,1%) 19 (28,7%)

Biparasitismo 3 (4,6%) 3 (4,6%) 6 (9,2%)

Total 33 (50,0%) 33 (50,0%) 66 (100,0%)
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O enteroparasito de maior frequência foi  
Giardia lamblia (21,2 %), seguido de Entamoeba coli  
(12,1 %). As crianças de quatro e cinco anos foram  
as mais acometidas pelos parasitos. Ainda na  
população de crianças com idade de cinco anos, o  
protozoário Giardia lamblia foi o agente responsável 
por 50 % das infecções (Tabela 2).

Por meio do questionário, observou-se que: 
todas as famílias afirmara possuir abastecimento de  
água; 97 % das famílias possuíam em suas casas 
serviços de esgotamento sanitário; a renda da 
maioria das famílias das crianças participantes 
(82,3 %) consistiu em até três salários mínimos 
(salário mínimo: R$788,00 no ano de 201513);  
76,5 % dos responsáveis não faziam a higienização 
de hortaliças e frutas com água em combinação com  
solução de cloro e/ou vinagre; 46,3 % das crianças  
não costumavam lavar as mãos antes das refeições  
ou após utilizar o banheiro principalmente no  
domicílio (47,1 %); 52,9 % das mães possuíam ensino  
médio incompleto e apenas 11,8 % ensino superior  
completo; 76 % das crianças mantinham contato  
com algum animal doméstico (cachorro e/ou gato).

Considerando as respostas obtidas no 
questionário aplicado foi possível definir quais  
seriam os parâmetros socioambientais relacionadas 
às parasitoses e as forças das interações para 

adaptação do Ecomapa. Na Figura é apresentado 
o Ecomapa adaptado utilizando como unidade  
de nucleação as crianças parasitadas nas duas  
creches filantrópicas, os parasitos identificados  
e as relações de biparasitismo encontradas 
diagramando as forças das interações com as 
condições socioambientais.

A partir da adaptação do Ecomapa,  
verificamos que os vínculos estabelecidos entre  
as condições socioambientais e os parasitos 
indicaram relações fortes com a renda familiar, 
hábitos de higiene alimentar e pessoal, escolaridade 
dos responsáveis, contato com animais domésticos 
e relações interpessoais nas creches. De acordo  
com a Figura, relação moderada foi observada  
com o saneamento ambiental, uma vez que a 
cobertura dos serviços de saneamento municipal 
(abastecimento de água e coleta de esgoto) abrangia  
as creches e as residências das crianças, não 
significando, portanto, a principal fonte de 
transmissão das parasitoses.
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Tabela 2. Distribuição dos enteroparasitos identificados de 
acordo com a idade das crianças de duas creches filantrópicas 
(n=25). Ribeirão Preto, SP, Brasil. 2015

Parasitos
Idade (anos) Totala

2 3 4 5 6 n(%)
Patogênicos

Giardia lamblia 2 2 3 5 2 14 (21,2 %)
Ascaris lumbricoides - 1 1 - - 2 (3,0 %)
Strongyloides stercoralis - 1 - - - 1 (1,5 %)
Balantidium coli

Não patogênicos
Entamoeba coli - 1 1 4 2 8 (12,1 %)
Iodamoeba butschilii 1 1 - - - 2 (3,0 %)
Endolimax nana - - - 1 1 2 (3,0 %)
Chilomastix mesnili - - 1 - - 1 (1,4 %)
Totalb 3 6 7 10 5

aFrequência sobre 66 crianças, considerando os casos de biparasitismo
b Total de crianças parasitadas por idade

Figura. Diagrama de Ecomapa adaptado para representar os 
condicionantes socioambientais das infecções parasitárias de 
crianças institucionalizadas em duas creches filantrópicas do 
município de Ribeirão Preto. Ribeirão Preto, SP. 2015



DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 é apresentada a prevalência 
parasitária encontrada na população em estudo 
(37,9 %), que reflete alguns fatores que favorecem a  
disseminação parasitária no ambiente escolar, tais 
como facilidade de transmissão interpessoal dos  
enteroparasitos devido a aglomeração, contato  
muito próximo entre as crianças, hábitos de levar 
as mãos e objetos a boca e desconhecimento 
dos princípios básicos de higiene na faixa etária 
avaliada4,14. Sabe-se ainda que a imaturidade do 
sistema imune em crianças de até cinco anos é  
um fator determinante para instalação das  
infecções parasitárias, podendo não apresentar 
capacidade de cura parasitológica15.

As crianças de cinco anos foram as mais  
acometidas pelos parasitos, especialmente por 
Giardia lamblia (Tabela 2). Assim como identificado 
por outros autores12,16, no presente estudo o 
parasitismo foi crescente até atingir um pico etário 
(cinco anos), havendo declínio posteriormente. 
Tal fato pode estar associado ao processo  
de amadurecimento do sistema imunológico 
adquirido e conhecimento de hábitos adequados  
de higiene pessoal e alimentar.

Os casos que envolveram biparasitismo 
no presente estudo ocorreram entre parasitos 
patogênicos e não patogênicos (Figura). Os agentes 
etiológicos não patogênicos, Chilomastix mesnili, 
Endolimax nana, Entamoeba coli e Iodamoeba 
butschilii (Tabela 2) são considerados indicadores 
da presença de outros parasitos no ambiente e 
das condições sanitárias as quais os indivíduos 
estão expostos, uma vez que possuem o mesmo 
mecanismo de transmissão de outros parasitos 
patogênicos17, sendo relevante sua notificação em 
exames coproparasitológicos.

As taxas de infecção por enteroparasitos 
patogênicos (27,2 %) (Tabela 2) foram preocupantes, 
uma vez que as infecções crônicas em crianças,  
ainda que sejam assintomáticas podem levar à 
complicações severas, incluindo desidratação, 
desnutrição e retardo físico e cognitivo4. No Brasil,  
a frequência de Giardia lamblia na população 
depende da área de estudo, condições sanitárias 
e faixa etária, predominando em crianças de  
até seis anos18. Estudos realizados com crianças  

que frequentavam creches nas cidades de 
Itapuranga, GO6 e Janiópolis, PR11 apresentaram 
menores prevalências para giardíase de 11,1 % e  
5 %, respectivamente, em comparação ao presente  
estudo (21,2 %) (Tabela 2). Em contrapartida,  
Santos et al.16 verificaram alta prevalência  
de giardíase (51 %) em crianças de creches em 
Araguari, MG, cidade que não possuía Estação de 
Tratamento de Esgoto na época do estudo (2012).

No presente estudo, a prevalência de 
ascaridíase (3 %) (Tabela 2) foi relativamente  
baixa em comparação com o estudo de  
Vasconcelos et al12 que identificaram prevalência  
de 21,9 % em crianças na cidade de Crato,  
CE. Neste contexto, a higiene inadequada de  
alimentos é considerada como um fator facilitador  
da infecção por esse parasito, uma vez que as 
características morfológicas dos ovos permitem  
a adesão nos alimentos. Ainda, a morfologia  
confere ampla resistência aos fatores externos 
e sobrevida, facilitando sua disseminação19. O 
parasito Balantidium coli é comumente encontrado 
em suínos e transmitido no local onde os animais  
são criados. A identificação desse protozoário 
pode estar relacionada com o contato da criança 
com matéria fecal de humanos ou animais 
infectados (suínos) por meio de alimentos ou  
água contaminada20.

As larvas do parasito patogênico Strongyloides 
stercoralis podem estar presentes em solos 
contaminados e ocorre principalmente em 
populações que mantém contato íntimo com o  
solo. Embora sua prevalência mundial não seja 
conhecida, especialistas estimam que existam 
entre 30 a 100 milhões de pessoas infectadas em  
todo mundo21. No Brasil, evidências científicas 
mostram baixas frequências (média de 5,5 % entre 
1990 e 2009)22 concordando com os achados do 
presente estudo (1,5 %) (Tabela 2). A não aplicação 
de técnicas específicas de termotropismo para o  
diagnóstico preciso de estrongiloidíase, como as  
técnicas de Rugai e cols. e Baermann modificado  
por Moraes, pode contribuir para subestimação  
da prevalência22. 

Quanto ao emprego das técnicas para  
detecção parasitária, a técnica de HPJ permitiu a 
identificação de Ascaris lumbricoides, Strongyloides 
stercoralis e, em uma das amostras, Giardia lamblia. 
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No entanto, com a técnica de Faust e cols foi possível 
a identificação dos outros parasitos e especialmente 
Giardia lamblia, demostrando maior sensibilidade 
para a detecção de protozoários em relação à 
técnica de sedimentação espontânea, como relatado 
por Ananias et al23. Reitera-se a importância do 
emprego de técnicas adequadas para o diagnóstico 
das parasitoses, uma vez que baixas frequências de 
determinados parasitos podem estar associadas às 
técnicas inadequadas de identificação.

No Ecomapa (Figura) foram verificadas  
relações moderadas entre o saneamento ambiental 
(água e esgoto) e as crianças acometidas pelos  
parasitos. No que diz respeito à água de  
abastecimento público, o município de Ribeirão  
Preto é totalmente abastecido pelo Sistema  
Aquífero Guarani, sendo que suas águas são  
potáveis e de ótima qualidade microbiológica24.  
Todas as famílias relataram possuir água encanada  
em suas residências. Embora o nível de  
abrangência dos serviços de abastecimento de  
água ser em toda a cidade, cabe salientar que no  
ano em que foi realizado o estudo (2015), 
reportagens veiculadas pela mídia local 
apresentaram desabastecimento em diversos bairros  
do município25, o que implica na busca por fontes 
alternativas de água e piora nas medidas de 
higiene pessoal e alimentar, que são facilitadores  
no processo de transmissão parasitária. Apesar  
desta informação não ter sido questionada aos 
familiares e funcionários das creches participantes, 
sabe-se que a falta de água tem sido frequente em 
Ribeirão Preto, atingindo especialmente bairros 
periféricos, onde as creches e as residências das 
crianças estão localizadas.

Ainda sobre o saneamento, o município  
coleta e trata 98 % do esgoto gerado, índice 
comparável aos países desenvolvidos, o que 
contribui para a melhoria da qualidade de vida  
da população24,26. No presente estudo, 97 % das 
famílias responderam que dispõem do serviço de 
coleta de esgoto em suas residências. Entretanto, 
3 % relataram que em sua residência existe latrina 
(precárias instalações sanitárias) de uso familiar no  
quintal, como alternativa ao banheiro, onde são  
realizadas as necessidades fisiológicas. Esse fato  
é preocupante, visto que pode comprometer 
as medidas de higiene pessoal e favorecer  

a contaminação do ambiente, contribuindo,  
portanto, para disseminação parasitária.

A baixa renda mostrou forte relação para  
o aparecimento de infecções parasitárias (Figura), 
uma vez que a renda de 82,3 % das famílias era  
de até três salários mínimos. Pedraza et al4, em  
um estudo de revisão sobre doenças infecciosas  
em crianças assistidas em creches, verificaram  
que as pessoas de baixa renda podem ser mais 
acometidas por enteroparasitos em função 
de precárias condições ambientais e falta de 
conhecimento de hábitos de higiene.

Com relação aos hábitos de higiene  
alimentar, observou-se forte relação deste aspecto 
com as parasitoses, uma vez que 76,5 % dos 
responsáveis pelas crianças não faziam uso de 
solução de cloro e/ou vinagre na higienização de 
verduras e frutas. Observou-se que o percentual 
de indivíduos que não utiliza qualquer produto 
saneante nas residências é considerável. Estudos 
conduzidos na cidade de Ribeirão Preto, SP,  
Brasil, constataram a contaminação parasitária  
de verduras provenientes de hortas irrigadas com  
água de córregos, com efluente tratado e clorado  
bem como àquelas comercializadas em feiras  
livres27,28. Dessa forma, se não houver uma lavagem 
eficiente de verduras e frutas em concentrações 
adequadas de cloro (200-250 ppm) e tempo de 
exposição ao desinfetante de 15 a 30 minutos29,  
estas podem ser uma potencial fonte de  
contaminação parasitária, tanto na residência  
quanto nas creches. Ainda neste sentido, há  
relatos de resistência dos cistos de Giardia lamblia 
ao cloro30 e de protozoários e formas evolutivas  
de helmintos ao vinagre31.

Com relação à higiene pessoal, 46,3 % das 
crianças não possuíam o costume de lavar as 
mãos antes das refeições ou após as necessidades 
fisiológicas, o que pode contribuir para a  
infecção e disseminação parasitária, especialmente  
no ambiente escolar e familiar. Isso se deve à  
facilidade de transmissão de enteroparasitos 
ocasionadas pelo contato muito próximo entre  
as crianças e outros membros da escola e família  
e aos hábitos de levar as mãos sujas e objetos à  
boca4.

No que diz respeito ao nível educacional 
materno, foi verificado que a maior parcela das 
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mães das crianças (52,9 %) não completou o  
ensino médio, apresentando forte relação com  
as crianças parasitadas (Figura). No mesmo  
sentido, Pedraza et al4 mostraram que a  
escolaridade materna esteve entre as principais 
variáveis associadas ao desenvolvimento de  
enteroparasitoses em crianças institucionalizadas 
em creches brasileiras. O grau de instrução das  
mães ou responsáveis pelas crianças constitui 
um aspecto relevante no combate às doenças 
infectocontagiosas.

Dos parasitos patogênicos encontrados no  
presente estudo, Giardia lamblia é capaz de 
estabelecer infecções em humanos e na maioria 
dos mamíferos, como cães e gatos, podendo ser  
considerada, portanto, uma doença zoonótica32. 
Do total de crianças, 76 % tinham animais de 
estimação em casa (cães e/ou gatos), apresentando 
forte relação com as crianças parasitadas (Figura). 
Ferreira et al.33 avaliaram amostras fecais de  
cães e gatos em Londrina, PR, e verificaram que  
Giardia sp. esteve entre os mais frequentes,  
representando riscos para a saúde humana.  
Sabe-se ainda que os cistos de Giardia sp. são  
eliminados nas fezes em sua forma infectante, 
mantendo-se viáveis no ambiente por vários meses 
em decorrência de condições favoráveis, como 
umidade e clima tropical. Tal fator pode favorecer 
a viabilidade dos cistos de Giardia sp. nas fezes  
de animais, representando riscos de infecção  
à população exposta. Desta forma é relevante 
recolher as fezes dos animais e higienizar o local 
de defecação peridomiciliar para evitar o contato e 
infecção das crianças. Além disso, deve-se proceder 
a administração de antiparasitários nos animais 
domésticos com o acompanhamento de um  
médico veterinário. Ressalta-se a importância do  
uso de ferramentas de tipagem molecular e a 
integração com estudos epidemiológicos a fim  
de verificar a relação entre os casos de giardíase 
zoonótica e humana, visto que há evidências 
científicas entre os diferentes genótipos de  
Giardia sp. causadores de infecções em humanos  
e animais32.

O vínculo entre o contato interpessoal 
das crianças institucionalizadas e o quadro de 
parasitismo, foi observado uma forte relação 
(Figura). Rodrigues et al.34 verificaram a incidência 

de enteroparasitoses em crianças de zero a seis  
anos frequentadoras de Centros de Educação 
Infantil Municipal e Filantrópicos de Paranavaí  
(PR), e descreveram Giardia lamblia (23,6 %) como  
o parasito mais prevalente seguido por Entamoeba 
coli (9,5 %), corroborando com os achados do 
presente estudo. Nas creches, as crianças ocupam  
o mesmo ambiente de recreação estabelecendo 
contato pessoa-pessoa, além de compartilhar 
brinquedos e objetos, o que pode contribuir para  
a alta infecção parasitária, sendo necessárias  
medidas de educação em saúde para crianças e 
cuidadores.

CONCLUSÃO

Os resultados apontaram para a presença 
de múltiplos determinantes associados à 
enteroparasitoses em crianças institucionalizadas 
em creches filantrópicas. Embora as informações 
emitidas pelas instituições responsáveis pelo 
saneamento ambiental do município de  
Ribeirão Preto indiquem boas condições, o  
desabastecimento de água acontece de forma 
frequente levando a busca de fontes não  
confiáveis quanto aos parâmetros de potabilidade.  
Com relação ao esgotamento sanitário há  
ainda uma parcela de famílias que não são  
atendidas por esses serviços, representando  
uma potencial fonte de transmissão de parasitoses. 
Outras condições socioambientais, como baixa  
renda familiar, inadequados hábitos de higiene  
pessoal e alimentar, escolaridade dos responsáveis  
e cuidadores, e contato com outras pessoas  
e/ou animais foram destacados como 
importantes condicionantes na ocorrência dessas 
enteroparasitoses, representando fortes relações.

Pese as limitações relacionadas ao número 
amostral no presente estudo de creches e crianças, 
os resultados obtidos ofereceram subsídios para a 
adaptação do Ecomapa que revelou os principais 
condicionantes socioambientais relacionados com 
as infecções parasitárias. A adaptação do Ecomapa 
como instrumento de avaliação qualitativa das 
condições socioambientais demonstrou-se de  
fácil interpretação, o que possibilita futuras 
reformulações para estudos em diversos cenários 
no âmbito educacional e social. O uso de  
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dados qualitativos facilita a compreensão pela 
comunidade, posto que estudos com dados 
estatísticos são de difícil interpretação. Portanto, 
reitera-se a importância de métodos qualitativos 
complementares, como o Ecomapa proposto  
no MCAF, especialmente na avaliação de 
condicionantes socioambientais e as interfaces  
com a saúde pública.

Diante do exposto é relevante a sensibilização 
dos envolvidos quanto às medidas de prevenção 
e controle das parasitoses intestinais, além de 
promover atividades que estimulem a adoção de  
hábitos saudáveis de higiene pessoal e alimentar,  
tanto das crianças, quanto dos familiares e 
funcionários envolvidos na educação infantil.

Financiamento: Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Paulo - FAPESP (Processo  
nº 2014/20196-0).
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